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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 PROTEÍNA: Indústria da alimentação animal defende que o Plano Europeu deve ter em conta 
as diferentes fontes e a qualidade versus necessidades nutricionais dos animais; FEFAC 
apresenta 7 recomendações à Comissão Europeia  

 ALIMENTAÇÃO ANIMAL: A Nutrição Animal como parte da solução para a saúde e bem-estar 
animal vai ser o mote da 63ª Assembleia Geral Anual organizada pela FEFAC e EUROFAC; os 
desafios da proteína à luz da reforma da PAC e novas alternativas, serão os temas em 
destaque na segunda parte do evento de Lyon   

 SUSTENTABILIDADE: IACA vai estar presente em Madrid para abordar este tema num evento 
subordinado ao tema “Sustentabilidade: Um Desafio e uma Responsabilidade”  

 BOLSA DO PORCO (22/03/18): Tendência de manutenção   

 BOLSA DO BOVINO (23/03/18): Descida de 0.05 € nos novilhos e novilhas; manutenção nas 
restantes categorias e classificações    

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 19/03/18 a 25/03/18):  

AVES: Tendência de manutenção nos produtos avícolas  

BOVINOS: Tendência de estabilidade na maior parte dos mercados 

SUÍNOS: Estabilidade é nota dominante 

OVINOS: Tendência mista    

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 LEGISLAÇÃO: Regulamentos relativos a concursos sobre a venda de leite em pó e questões 

sanitárias 

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para os projetos de investigação do INIAV (ex-EZN), 

alguns dos quais em parceria com a IACA e para o fenómeno das alterações climáticas; tudo 
sobre OGM no novo site GMOinfo.eu (versão em português) 

 PROTEÇÃO DE DADOS: FIPA organiza sessão de informação sobre o novo Regulamento no 

próximo dia 5 de abril   

 REUNIÃO GERAL DA INDÚSTRIA DIA 3 DE MAIO DEBATE INOVAÇÃO E 

COMPETITIVIDADE: QUE INDÚSTRIA PARA 2030?       
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

PROTEÍNA – Indústria de alimentação animal defende que o Plano Europeu 
deve relevar a qualidade das diferentes fontes  

Terminou no passado dia 23 de março, o envio das respostas ao questionário da Comissão 
Europeia, um dos elementos centrais para a definição do Plano Europeu para a Proteína.  

A IACA (tal como outras Associações congéneres) enviou a respetiva resposta, na linha do 
documento elaborado pela FEFAC, que, em Portugal, coordenámos igualmente com o GPP. 
Em comunicado enviado à imprensa, a nossa organização europeia relembra que a Indústria 
europeia de alimentos compostos para animais representa o principal mercado para as 
proteínas vegetais produzidas na União Europeia.  

Na posição detalhada, enviada aos serviços da DG AGRI, à margem do inquérito, a FEFAC 
destaca que, mais do que a quantidade/disponibilidade, deve ser dada particular atenção à 
dimensão da qualidade da proteína fornecida pelas diferentes matérias-primas e a sua 
utilização na nutrição animal. Como sabemos, temos diferentes fontes proteicas necessárias às 
diferentes necessidades e exigências dos animais. 

Nas declarações à imprensa, o Presidente Nick Major sublinhou que é “positivo, do ponto de 
vista político, a redução do elevado deficit proteico e a dependência das importações”. 
No entanto, é importante relembrar que “o mercado e a procura de proteína vegetal, por 
parte da alimentação animal, têm como base as necessidades dos animais e a 
otimização dos ingredientes utilizados nas suas diferentes fases ou espécies”.   

No documento enviado á Comissão, relembra-se que a qualidade da proteína é determinada 
por vários fatores como o perfil dos aminoácidos, a digestibilidade, concentração de proteína e 
a presença de elementos anti nutricionais. Por outro lado, é focada a questão da eficiência, que 
está a ser continuamente incrementada, bem como a necessidade de investigação, com a 
adoção de novas tecnologias.  

Finalmente, como parte de 7 recomendações, a FEFAC aconselha a Comissão Europeia em 
investir em ferramentas que permitam medir e monitorizar o impacto das políticas europeias 
mais relevantes (PAC, biocombustíveis…) na estratégia de abastecimento em proteína para o 
sector da alimentação animal.  

É ainda importante ter em conta que a questão da discussão entre OGM e não OGM, a 
biotecnologia e as Novas Técnicas de Melhoramento (as chamadas NBT) deve ser evitada, 
para não inquinar o debate em torno do essencial que é o fornecimento de proteína e a sua 
importância para a alimentação, animal e humana, e o seu impacto nas alterações climáticas, 
ambiente e sustentabilidade do setor agroalimentar.  

No fundo, o contributo para um Desenvolvimento Sustentável, em linha com os SGD das 
Nações Unidas.     

Aqui recordamos as recomendações da Indústria para a Comissão Europeia: 
 
1. Necessidade de um plano a mais longo prazo 

2. Análise de impacto das políticas europeias  

3. Tornar o FeedMod operacional 

4. Inclusão das forragens e pastagens no balanço europeu da proteína (Protein Balance 
Sheet) 

5. Desenvolvimento de um modelo de oferta procura regional 
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6. Investigação em nutrição animal como requisito pré-competitivo  

7. Harmonização das regras para um mercado não-OGM    
 
Relembre-se que para além do questionário, vai ser elaborado um estudo sobre as 
disponibilidades e mercado da proteína, tendências e perspetivas, que irão “alimentar” o debate 
sobre esta temática.  

Os resultados e conclusões, quer deste questionário, quer do estudo deverão ser conhecidos 
nos próximos meses, provavelmente ainda durante este semestre, no quadro da presidência da 
Bulgária.  

Vão ainda decorrer Workshops temáticos, quer sobre investigação e desenvolvimento, aspetos 
agronómicos e problemas de mercado/cadeias de aprovisionamento, o primeiro dos quais, 
sobre I&D deve realizar-se no próximo dia 25 de abril.  

A FEFAC e as suas organizações filiadas, entre as quais a IACA, não deixarão de ter um 
importante papel a desempenhar neste processo.  

Manteremos naturalmente os nossos associados a par da evolução deste dossier.  

O Plano final, com aprovação da Comissão, num horizonte claramente de mais médio e longo 
prazo deverá ficar concluído apenas no final do ano, já durante a presidência da Áustria, 
estando até prevista para Viena, a Conferência final.  

Um calendário que pode ser alterado.  

O ponto de situação deste importante dossier não deixará de ser feito no evento da IACA de 3 
de maio, em Fátima, designadamente por alguns oradores, entre os quais a FEFAC.      

 
 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL – Nutrição animal como parte da solução para a 
saúde e bem-estar animal   

Numa atitude proactiva, na linha da Visão da Indústria 2030, um dos grandes temas do evento 
da IACA de 3 de maio, a 63ª Assembleia Geral Anual da FEFAC vai decorrer em Lyon, 
coorganizado com os nossos colegas franceses da EUROFAC, nos próximos dias 20 e 21 de 
junho, com o debate centrado no papel da nutrição animal na saúde e bem-estar animal.  

Destaque para as estratégias nutricionais como parte de uma visão holística “como manter os 
animais saudáveis nas explorações pecuárias”.  

Serão apresentados os pontos de vista dos responsáveis europeus e das autoridades 
nacionais de alguns Estados-membros, com destaque para a França. Questões como a 
biossegurança e a resistência antimicrobiana vão ser igualmente abordadas.  

Se o dia 20 é dedicado aos temas referidos anteriormente, o dia 21 vai ser um dia de reflexão 
sobre o Plano Europeu para a Proteína e a sua ligação com a PAC pós-2020.  

Temas como a competitividade da produção de proteínas vegetais na União Europeia face a 
fontes importadas (a soja, desde logo), a importância das fontes ricas em proteína para o 
sector pecuário europeu e como reconciliar a competitividade da alimentação animal e da 
produção pecuária com os desafios da Sociedade e as preocupações com as alterações 
climáticas e a proteção do ambiente.  

Finalmente, num outro painel, as alternativas de fontes proteicas, as plantas do futuro, os 
desafios e a aceitação do mercado.  

Algas e insetos certamente na primeira linha de reflexão.  
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Por exemplo, em Espanha, existem grandes expectativas quanto às farinhas de insetos, 
devendo assumir, nos próximos 10 anos, uma parte relevante da alimentação animal. E se 
neste momento o destaque vai para os peixes e aves, a mais longo prazo, poderão ser 
canalizadas para monogástricos e ruminantes.  

Não para substituir as fontes proteicas por excelência, como os cereais e as oleaginosas, mas 
para complementar e melhorar as dietas alimentares. Por outro lado, não têm o problema e 
limitação das condições meteorológicas adversas, com quebras ou excessos de produção, 
podendo ser uma fonte inesgotável.   

Uma visão dos nossos colegas espanhóis que genericamente partilhamos.  

Para além de tudo isto, fica a vontade da Comissão Europeia em acelerar o processo da 
reutilização das farinhas de carne nas aves e suínos. Com um alcance provavelmente muito 
limitado, pela acrescida concorrência, mas que sejam levantadas quaisquer limitações 
legislativas e que o mercado funcione, desde que estejam garantidos todos os aspectos de 
controlo e segurança alimentar.     

Num tempo de desafios e de mudanças, um evento que nos vai ajudar a reflectir e preparar 
estratégias, tendo como pano de fundo os principais motores da nossa Indústria:  

 Saúde e bem-estar animal,  

 Resistência antimicrobiana e a necessidade de redução da utilização de antibióticos,  

 Alterações climáticas, ambiente e sustentabilidade.      

 
Sustentabilidade: Um Desafio e uma Responsabilidade 

Com a Sustentabilidade cada vez mais na “ordem do dia”, a IACA estará presente no próximo 
dia 10 de abril em Madrid, a convite da USSEC, num evento dedicado ao tema da 
“Sustentabilidade: Um Desafio e uma Responsabilidade”. 

Serão apresentadas várias perspetivas, desde o ponto de situação ao nível da cadeia 
agroalimentar, a realidade em Espanha (alimentação animal e agroindústria), a soja dos 
Estados Unidos (sustentável e certificada), economia circular e a perceção dos consumidores.  

CESFAC, IACA e FEFAC, tais como empresas como a ESPORC e BUNGE irão apresentar 
os modelos atuais na Indústria e fornecedores e os projetos que estão a desenvolver, a 
implementar ou compromissos.  

Na intervenção da IACA, o QUALIACA terá um lugar de relevo, bem como outros 
envolvimentos, na área dos OGM, da soja responsável, o GO Efluentes, os compromissos e o 
Plano de Ação sobre a resistência antimicrobiana (PANRUAA) ou o Projeto Mais Coelho. 

A FAO deverá estar presente para abordar os desafios alimentares a nível mundial.  

E a propósito de Espanha, recorde-se que, segundo a CESFAC, em 2016 (últimos dados 
definitivos) a indústria de alimentos compostos produziu cerca de 23 milhões de tons, das quais 
10 milhões de alimentos para suínos e 7,5 para os sectores dos ruminantes e coelhos. O valor 
anual da produção ronda os 7 300 milhões de €, dos quais 2 900 milhões para os suínos.      

Dados que contrastam com outras fontes, que apontam para um volume da ordem dos 30 
milhões de tons de produção para Espanha em 2017, um crescimento de 2% face ao ano 
anterior.  

Seja como for, uma potência europeia na alimentação animal e na pecuária no quadro 
europeu. 

Fontes: FEFAC/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 22 de março de 2018 

 
 
 

 
Manutenção 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 22 de março 1.156 Lérida: Euros peso/vivo 

França 22 de março 1.212 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 16 de março 1.400 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 22 de março 1.200 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 21 de março 1.450 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 05 de abril de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 12 de 23 de março de 2018 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Por unanimidade, fez-se descida de 0,05€ nos novilhos e novilhas  e 
manutenção nas restantes  categorias e classificações. 

 

Por unanimidade os novilhos e novilhas desceram 0,05€ e fez-se manutenção nas restantes 
categorias. Na próxima sexta não haverá sessão da Bolsa. 

 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 06 de abril de 2018, pelas 12.15 horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.05 

Novilhas 4.10 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 



IS 13/2018 – Semana de 20 a 26/03/2018 
 

 Página 7 
 

PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,10 4,05 -1,22% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,12 4,12 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,10 4,10 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,70 1,70 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,08 4,08 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,20 2,75 25,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,80 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,40 2,40 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,85 2,85 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 2,80 4,00 42,86% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,50 16,67% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 3,15 12,50% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,90 2,90 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,92 0,92 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,45 1,45 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,15 1,15 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,10 1,10 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,40 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,95 0,95 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,02 1,02 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,15 1,15 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,05 1,05 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,46 1,48 1,37% 

Algarve 1,93 1,93 0,00% 

Beira Interior 1,64 1,64 0,00% 

Beira Litoral 1,51 1,51 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,67 1,67 0,00% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,65 1,65 0,00% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,17 3,17 0,00% 

Algarve 3,17 3,17 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 2,10 2,10 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 183,00 185,00 1,09% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 189,00 188,50 -0,26% 

Milho Forrageiro 180,50 178,50 -1,11% 

 
Semana Anterior :            De  12 a 18/03/2018 
Semana Corrente:            De  19 a 25/03/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
 
 
 

 



IS 13/2018 – Semana de 20 a 26/03/2018 
 

 Página 9 
 

COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil world 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 077 – 20 de março de 2018 

Regulamento (UE) 2018/455 da Comissão de 16 de março de 2018, 
Que define responsabilidades e tarefas adicionais do laboratório de referência da União 
Europeia para as doenças dos peixes e dos crustáceos e que altera o anexo VII do 
Regulamento (CE) nº 882/2004 do Parlamento Europeu e do Conselho PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 079 – 22 de março de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/470 da Comissão de 21 de março de 2018, 
Que estabelece regras pormenorizadas relativas aos limites máximos de resíduos a ter em 
conta para efeitos de controlo no caso dos géneros alimentícios derivados de animais tratados 
na UE nos termos do artigo 11º da Diretiva 2001/82/CE PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/478 da Comissão de 20 de março de 2018, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia 
sanitária contra a peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o 
número C(2018) 1592] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 081 – 23 de março de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/481 da Comissão de 21 de março de 2018, 
Que altera o Regulamento (CE) nº 1484/95, no respeitante à fixação dos preços 
representativos nos setores da carne de aves de capoeira e dos ovos, bem como para a 
ovalbumina PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/482 da Comissão de 22 de março de 2018, 
Que fixa o preço máximo de compra de leite em pó desnatado na sequência do primeiro 
concurso especial, no âmbito do concurso aberto pelo Regulamento de Execução (UE) 
2018/154 PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/483 da Comissão de 22 de março de 2018, 
Que fixa o preço mínimo de venda de leite em pó desnatado para o décimo oitavo concurso 
parcial no âmbito do concurso aberto pelo Regulamento de Execução (UE) 2016/2080 PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/489 da Comissão de 21 de março de 2018, 
Que altera a Decisão (UE) 2017/675 relativa a medidas destinadas a prevenir a introdução na 
União do vírus da febre aftosa a partir da Argélia e da Tunísia [notificada com o número 
C(2018) 1604] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 082 – 26 de março de 2018 

Retificação da Diretiva (UE) 2015/412 do Parlamento Europeu e do Conselho de 11 de 
março de 2015, 
Que altera a Diretiva 2001/18/CE no que se refere à possibilidade de os Estados-Membros 
limitarem ou proibirem o cultivo de organismos geneticamente modificados (OGM) no seu 
território (JO L 68 de 13.3.2015) PDF 
 
 

http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0455&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0470&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D0478&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0481&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0482&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0483&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D0489&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32015L0412R(03)&from=PT
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RECORTES DA IMPRENSA 

 
22.março.2018 

ESTAÇÃO ZOOTÉCNICA NACIONAL RETOMA "DINÂMICA" COM 20 PROJETOS DE 
INVESTIGAÇÃO EM CURSO 

A Estação Zootécnica Nacional (EZN), em Santarém, tem aprovados 20 projetos de 
investigação, com um cofinanciamento de perto de dois milhões de euros, que permitem 
retomar a dinâmica que fez deste polo referência na investigação em produção animal. 

"Se pensarmos que em 2016 tínhamos um projeto em curso, estamos com uma dinâmica muito 
boa, [com] um esforço muito grande" da equipa de 14 investigadores e nove técnicos 
superiores, disse à Lusa Olga Moreira, a coordenadora do Polo de Santarém do Instituto 
Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), que recentemente recuperou o nome 
da EZN, pelo qual ainda é conhecido na região. 

A EZN, única infraestrutura do país vocacionada para a investigação e experimentação nas 
áreas de sistemas de produção, reprodução e melhoramento animal, está instalada na Fonte 
Boa, no Vale de Santarém, numa quinta com 240 hectares. 

Investigadores da EZN estão a trabalhar em projetos como a utilização de larvas de mosca 
soldado negro para a valorização de resíduos da agricultura; a substituição de cereais por 
subprodutos das agroindústrias na formulação de dietas para a engorda de borregos e de 
bovinos produzindo carne de qualidade diferenciada; e o controlo do parasitismo intestinal e de 
vegetação combustível, ao estudar as dietas selecionadas por cabras em pastoreio, numa 
lógica de reaproveitamento de recursos (economia circular). 

Olga Moreira disse que muitos dos projetos em curso procuram já responder aos objetivos 
identificados para o Centro de Excelência para a Agricultura e a Agroindústria, estrutura a criar 
em parceria com um vasto conjunto de instituições, protocolada em abril de 2015 mas que 
aguarda financiamento comunitário para poder avançar, e que ambiciona funcionar como um 
"interface" com o tecido empresarial. 

O projeto-piloto sobre o uso dos insetos envolve já três empresas, associações de agricultores 
e a EZN. Uma das empresas (Ingredient Odyssey) produz as larvas, a Agromais fornece os 
subprodutos agrícolas que iriam para aterro -- as primeiras 10 toneladas foram de resíduos de 
cebola e de batata -- e os investigadores estudam o uso das larvas ("engordadas" no processo 
de transformação dos subprodutos em fertilizantes agrícolas) para a alimentação animal. 

"O seu uso está já autorizado para 'pet food' e para aquacultura, aguardando-se autorização 
para introdução na alimentação de aves", disse Olga Moreira, sublinhando o "teor de proteína 
muito elevado" deste componente. 

No âmbito deste projeto, além da caracterização química das larvas, os investigadores estão 
agora a estudar a digestibilidade das larvas em modelo de simulação para porcos e a ensaiar a 
substituição da soja por farinha de insetos na alimentação de frangos em engorda, avaliando 
ainda o impacto ambiental. 

Olga Moreira destacou outra investigação em curso que visa utilizar subprodutos 
agroindustriais para a promoção e valorização da carne de ruminantes e que passa pela 
engorda de borregos com dietas em que os subprodutos da agroindústria (nomeadamente de 
citrinos, de beterraba e de soja) são utilizados em substituição dos cereais. O objetivo é obter 
carnes com maior valor nutricional, numa experimentação que será alargada em maio a 
bovinos. 
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Ainda na lógica da economia circular, no Grupo Operacional GoEfluentes, estão também a ser 
usadas larvas de mosca soldado negro para a transformação de efluentes em resíduos 
orgânicos para fertilização agrícola. Neste caso, as larvas não podem ser destinadas para 
alimentação animal, mas podem ser usadas para biocombustível. 

Neste grupo estão envolvidos 11 parceiros, incluindo entidades do Sistema Científico e 
Tecnológico Nacional; associações de criadores (FPAS e ACBRF); industriais de alimentos 
compostos para animais; produtores de bovinos, de suínos e de aves (Valorgado, Lusiaves); e 
empresas, com o objetivo de reduzir e valorizar os fluxos gerados na atividade agropecuária 
intensiva. 

No projeto das cabras em pastoreio, estão a ser analisadas a vegetação que estas selecionam 
numa área arbustiva mediterrânica para avaliar o seu efeito na melhoria da eficiência produtiva 
dos animais e no controle do parasitismo intestinal por métodos naturais. 

A EZN participa ainda numa ação de dimensão europeia, relacionada com a castração de 
suínos e sua relação com o gosto da carne de porco, e que permite o intercâmbio de jovens 
investigadores com permanências que variam entre uma semana e três meses em diferentes 
centros de investigação europeus. 

Frisando que estes projetos financiam a investigação mas não permitem investimentos 
estruturais, Olga Moreira referiu a importância da recuperação das infraestruturas da Fonte 
Boa, só possível com um "projeto estruturante" como o Centro de Excelência para a Agricultura 
e a Agroindústria, que tem entre os seus fundadores, além do INIAV e da Comunidade 
Intermunicipal da Lezíria do Tejo, o Instituto Politécnico de Santarém, as Universidades de 
Lisboa e de Évora, o Agrocluster do Ribatejo e a Associação Empresarial da Região de 
Santarém. 
 

AGRICULTURA E MAR Actual 
25.março.2018 

QUER SABER TUDO SOBRE OGM? EUROPABIO LANÇA O SITE GMOINFO.EU 

Organismos Geneticamente Modificados (OGM) e Agrobiotecnologia na Europa. Do que se 
trata? Sabe tudo sobre o assunto? 

Informação baseada em factos científicos sobre os OGM pode ser difícil de encontrar, 
especialmente noutras línguas para além do inglês. Em vez disso, existem muitas percepções 
equivocadas sobre uma tecnologia fascinante que revolucionou a alimentação e a agricultura 
em grande parte do mundo desenvolvido e em desenvolvimento. 

É por isso que a Europabio, conjuntamente com parceiros de 11 países, lançou o 
site GMOinfo.eu, que inclui informação importante sobre OGM em 10 línguas diferentes. 

OGM beneficiam milhões de pequenos agricultores 

As culturas Geneticamente Modificadas (GM) beneficiam já milhões de pequenos agricultores e 
as suas famílias em 19 países em desenvolvimento. E a Europa também beneficia muito. 

O Conselho Consultivo das Academias Europeias de Ciências (EASAC) confirma que “existem 
evidências convincentes de que as culturas GM podem contribuir para os objectivos do 
desenvolvimento sustentável com benefícios para agricultores, consumidores, ambiente e 
economia”. 

OGM no dia-a-dia 

Hoje irá, provavelmente, usar algo produzido com OGM. Desde as roupas que vestimos às 
culturas com as quais alimentamos os nossos animais, os OGM, como o algodão 
transgénico e a soja e o milho transgénicos usados nas rações, tornaram-se a norma. 

https://gmoinfo.eu/eu/
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Muitos novos OGM têm sido desenvolvidos, desde as maçãs que não se tornam castanhas 
depois de cortadas e expostas ao ar, às batatas com baixo teor de acrilamida e às culturas 
biofortificadas com perfis nutricionais mais saudáveis, tal como o Arroz Dourado. 

Poucos OGM na Europa 

Embora os europeus tenham contribuído para a criação das primeiras culturas geneticamente 
modificadas, hoje uma percentagem relativamente pequena destas plantas é cultivada na 
Europa. 

“Dito isto, nos locais da União Europeia onde o milho transgénico é cultivado tem sido 
demonstrado que funciona com eficácia e a sua utilização reduz significativamente a presença 
de micotoxinas, carcinogénicos naturais”, diz fonte institucional da Europabio. 

O número de agricultores que produzem culturas GM em todo o Mundo é maior do que todos 
os agricultores da União Europeia juntos. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 
 

 

26.março.2018 

ECONOMIA TREME COM ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

As Alterações climáticas têm impacto de diversas formas. A economia não é uma 
exceção. 

De acordo com as contas feitas pela Comissão Europeia, só contando com o impacto das 
inundações pode dizer-se que os prejuízos económicos diretos chegaram aos 90 mil milhões 
de euros nos últimos anos. Tendo por base os diversos setores de atividade é visível que a 
agricultura, os seguros e o turismo são os mais afetados. 

Há regiões onde os fenómenos meteorológicos extremos estão a aumentar. Enquanto 
algumas zonas são fortemente afetadas pela chuva, outras que enfrentam seca extrema. Seja 
como for, o impacto faz-se sentir de diversas formas. 

De acordo com o Jornal Económico, Filipe Duarte Santos, professor da Faculdade de Ciências 
na Universidade de Lisboa, “a indústria seguradora é dos setores que mais vai sofrer. Não só 
aumenta a temperatura média global como a intensidade dos fenómenos externos – cheias, 
inundações, secas, ciclones tropicais ou tornados”. 

Recorde-se que no caso português, o setor dos seguros foi chamado, no ano passado, a 
indemnizar o maior volume de sempre por causa dos fogos. 

Contas feitas, as seguradoras contabilizaram, no final de 2017, 230 milhões de euros de 
prejuízos nos incêndios de outubro. Os dados mostravam ainda que o distrito de Viseu tinha 
sido o mais afetado. As seguradoras davam conta de 4117 casos comunicados. 

O perigo das alterações climáticas 

As alterações climáticas têm vindo a merecer especial atenção por parte da ONU. Em 
fevereiro, António Guterres declarava que "o mundo corre o risco de perder a corrida contra as 
alterações climáticas por falta de ambição". O secretário-geral da ONU sublinhou ainda que "as 
alterações climáticas são a maior ameaça coletiva do planeta e continuam a andar mais 
depressa do que nós próprios". 

 

 

 

http://agriculturaemar.com/quer-saber-tudo-sobre-ogm-europabio-lanca-o-site-gmoinfo-eu/


IS 13/2018 – Semana de 20 a 26/03/2018 
 

 Página 14 
 

REGULAMENTO DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

 

 

A União Europeia publicou o Regulamento (UE) 2016/679 também conhecido por Regulamento 
Geral de Proteção de Dados (General Data Protection Regulation - GDPR), que entra em vigor 
a 25 de maio de 2018. 

O Regulamento cria um amplo conjunto de direitos para as pessoas singulares cujos dados são 
alvo de tratamento e um amplo conjunto de obrigações para todas as organizações que tratam 
dados pessoais.  

Todas as empresas tratam dados pessoais, quanto mais não seja os dos seus próprios 
recursos humanos, e estão obrigadas a proceder às atividades de tratamento em conformidade 
com o Regulamento e a estar aptas a demonstrar esse cumprimento. 

A falta de cumprimento do Regulamento pode fazer incorrer em sanções de valor muito 
elevado, correspondendo a coima máxima a 20 milhões de Euros ou 4% do volume de 
negócios mundial. 

Na perspetiva de ajudar as empresas a cumprir a referida legislação, a FIPA iniciou em 
dezembro uma formação prática nesta área.  

A próxima reunião terá lugar no dia 5 de abril, na FIPA, pelo que os Associados da IACA 
poderão participar. 

Para mais informações:   

 
http://www.fipa.pt/formacao-industria-alimentar/05-04-2018/abordagem-pratica-ao-regulamento-de-
protecao-de-dados-pessoais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fipa.pt/formacao-industria-alimentar/05-04-2018/abordagem-pratica-ao-regulamento-de-protecao-de-dados-pessoais
http://www.fipa.pt/formacao-industria-alimentar/05-04-2018/abordagem-pratica-ao-regulamento-de-protecao-de-dados-pessoais
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REUNIÃO GERAL DA INDÚSTRIA – 3 de maio 
Inovação e Competitividade: Que Indústria no Horizonte 2030? 
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